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nrctsÃo coREN-PR N" DE IO DE AIìRIL DE 20I7.

P.{,R1,('llR C'ONCI-trSIVO DE REI-A]'OR n'' 000612017

PROC't:SSO ETICO ('OIì[:N-PR n' 0l 9ll0 I 2

CONSI:l.lItrlRA RIil,A'I'ORA: Ir. F.lvirrr l\4aria Perides Law,and

Dl:\t .N('IANTE: É.r: ollìcio

DF-Nl.1N('lr\l)A: ('ristiane ;\gnes BerlholcJo

EI\,IT:NÏ'A

Al-ixILIAR DE ElìiFERMAGEü1. PACIENTE. II{TERNAI\!UNTO.
PRESCRIÇÃO. U*rr)RF -Sã NECESSÁR\O,. ENFERÌI|ErRA PRESENTE NO
sE'roR. NÃo sol-rcrTAçÃo DE LTBERAÇÃO DO N{EDTCAMENTO.
sol-t(]TAÇÃo FEITA A ENFERiItEIRAS DE OtTTROS SFTTOIìES.
RETIR.\DA DE }IEDICANIENTO ETI NO},TE DA PACIENTE EilI VÁNTTS
ocAsrÕES. rNExrsTÊNCrA DE AI{OTAçÃO DE QUETXA DE DOR.
ALjSÊNCIA DE cHEcAGElt. solrcrrAçÃo na ìvrEDrcAÇÃo .rpós o
TERMTNO DO PLANTÃO. DESTTNAÇÃO DMRSA. INFRAÇÃO nTrCA.
co:{Fr(; r rRAÇÃo. coNDENAÇÃo.

onclsÃo

Vistos. relalados e discutitlos os autos em quc c{ parte o acima indicaclo. decide o ['lcnário
do C'oren-l)R. por unanimidade CONDENAR a denunciada nos tennos do Voto da

Conselheira Relatora Ir. Ijlvira Maria Pericles Lawand. Participaram da Scssào de

Julgamcnto a Presidente em Exercício Vcra Rita da ìv{aia c os Conselheiros Níarcio

Rerberto Paes. Alessandra tJe Campos f:atuch . Âmarilis Schiavon Paschoal. l:ziquiel
Pelacluine. Orilde \laria llalcstrin. e Odetc lvliranda Monteiro e Ntarta Eìarbosa dr Silr.a.

RELATÓRIO

'lrata-se dc denúncia encaminhada ao ('oren-PR. pelo (iercnte cle

EnlL'rrnagcrl do Hospital Santa Casa de \,{isericirrdia de f'uritiba. dc que a;\uxiliar de

Enf'crrnagcrn Cristianc Agnes Bertholdo tcria utilizado rccursos da instituiçeìo ptrra

subtrair anrpolas de Dimorf'(sulfato 10 mgr amp lml) na Íannácia. Nas prescriçeies os

medicantentrls não eram checados- sendo cluc a medicação era conto "Se Necessiirio". e
mesÍÌì() cluando a colaboradora não estava na escala de cuitlados para com a pacicnte.
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ligai a em outros setores llara pedir aos cnf'crmeiros que libcrasscln a medicação para que

e la per:asse na larmácia.

O presente proccsso aprescntuÌ cópia de docunrentação do Hospital Santa

Casa de Misericórdia. no qual contém a apuração dos fàtos pcla (ìerência dc F.nfèrrÌtagem
da instituição e ofìcio destinatkr ao ('uren-PR para analisar a conduta ética clo protìssional
cnvolvido (t'ls. 02 a 68)

Conibnne solicitaçào lìrnnal recebida pela Gerência de t:nt-ermagem-

ettcaminhada pelo eniènneiro Clóris (ìuse. (ìerente de EnÍèrn'tagem que descreve o fàto
tto qual a Auxiliar de [;nt'crmagern Cristiane Agnes Bcrtholdo. ('orcn-PR n" 6--{3.208.

comparecÈu à Íànnácia 2l dias para relirada da medicaçàtl Dimorl r'nl nollte da paciente

1)..S.R.. porém seis deles niìo encontrarÌl-sc checados na prescrição. e ainda. alguns dias e

horitrios a checagem não correspondenr ao horário de clispensação. Íìessalta-se que a

prescrição medica dtr fármaco c[il como "se necessário"" e seguntftr alguns registros no
pronluário dapacientc. Íì rncsma não retbriaqueixas álgicas. Dos 2l dias. apcnas cinco a

colaboradora estava na cscala dc atividadcs de cuidados integrais para conì a paciente. A
auxiliar de entèrmagem não solicitava a rncdicação à Enfèrmcira responstivci pclo setor.

mcsnto ela estando presente diariarnente. r\lgumas solicitações eram fèitas às enfèrmeiras
de outros setores. coln a.iustitìcativa dc que a Entèrmeira chelè cstava áìusente ou enl
proccdimentos. Eur unt dos pedidos. a colaboradora solicitou a farmiicia o medicamento
por nteio de uma presc:rição nteidica ern inconfònnidaclc c()nì a padronizada pela

irtstituiçiìo, sendo que. c-sta solicitaçào tbi realizada cnr oulro carììpo no sistema

inlìrrmatizado por meio do computadrlr dc outro setor em possc cla senha da entèrmeira.
;\lguntas \íezes. as solicitações da nredicação ocoÍreram aptis o lÌnal de seu turno de

trabalho. Em outra sitLração. lbranr realizadas três solicitaçrìcs num mesmo dia. em

períodos e para enÍ-ermeiros ditèrcntcs, sendo que. foi checada sorncntc uma única vcz.

Em 07 de rnaio de 2012. o presidente do Coren-PR Vlontgomer), Pastorelo

lJenites prolèriu despacho designando o conselheiro lvloacir Antonio Iingaratti. para

c\iìrar Parecer Conclusir o se o fato tcm características de infiação aos preceitos Eticos e

legais da protìssão de entèrnragcm. bem como. se precnchc as condições de

adnrissibiliclade ( fls. 70).

Em l5 cle maio de 2012^ o Conselheiro Relator emitiu Parecer sendo

lhvorár,el a abertura cie Processo t:tico ern Íace do Auxiliar cle lrnÍèrmagem Clristiane

Agnes Bertholdo. inscrito no Corcn-PR sob o n" 653,208. nos termos da Resolução Cofèn
37012010. para averiguação de possível infiação aos preceito éticos dispostos nos artigos
5u. 9". l2o. 56o e 79" do Có<tigo rJc l:tica clos Proltssionais de l:nlènnagcm conÍ'orme a

Rcsolução 3l112007 (lìs. 72 a 75).
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O parecer f'oi submetido ao Plenário. sendo aprovado por unanimidade

durante a 498'Reunião Ordinária de Plenário realizada em 28 de maio de 2012. Na
mesma data f-oi lavrada a l)ecisão Coren-PR n' 025 que dispõe sobre a aprovação do
Parecer do Relator opinando pela abertura do Processo Etico em fãce da denunciada (tìs.
76 a79).

No intuito de instruir o processo ético disciplinar', fbi nomeada a comissão
de instrução por meio da Portaria n" 078 de 28 de rnaio de 2012 (fls. 8l l.

Em 28 cle maio de2012. o presidente do Coren-PR Montgomery Pastorelo
Benites prof'eriu despacho nomeando os prol-rssionais de Enfèrmagem Evgenija Indjukov
Martins - presidente e Raquel Poletto - secretária. para comporem a Comissão de

Instrução do Processo Etico 019i2012. A reÍèrida comissão terá o prazo de 120 dias para
conclusão dos trabalhos (ÍIs. 8l).

Em 02 de agosto de 2012. a comissão de instrução se reuniu para tomar
ciência do inteiro teor dos autos e decidiu expedir Mandado de Citação em nome de
Cristiane Agnes Bertholdo para que apresente detèsa prévia e rol de testemunhas dentro
do prazo estabelecido (fls. 83 a 86).

Em 03 de agosro de 2012. retorno de AR. devolvido pela ECT. com o
devido cumprimento (tls. 85).

Na data de 20 de agosto de 2012 foi recebido o documento de "Defèsa
Prér'ia" de Cristiane Agnes Berthoklo dentro do prazo estabelecido" proÍèrido por seu

então advogado e procurador Leopokio Tavares Viana (Í1s.87 a 114). da qual falo
destaque:

"[...] O truhalho cla denuncictda. enlre ()ulrus ulit,itlctde.ç, seriu Íumhém u

de upunhar os medicatttetrlo.r .junto à./arntácict local paru tninì.strur uos

pucientc.r. [. .Ì So eru a uu_riliur (denunc,iuda) que eleprcentliu u

nece ssiclude cle ntini.strur tul tnetlicuntenlo.s. ctn qua tttome nÍo .seriu

mini:;lrada. não hú porque ulegar qualquer ,suspeilet .sohre a cle,st inação tkt
ntedicurnenlo. tnesmo porque u clcrutncictda sentprc clue retirou um

nedicatnenlo nu.fàrmítc:iu clo hospitul .fbi por nece,ssitlucle clo put:iente e

Ììorquc o pr<tntutírio meclic'o ct.t.sint aulori=ut'u.[.,..1 (h'u o que se ltotle
depraentler é que não hú. ou não huvia gcrencìumenlo.sohre u rclirudu
dos ntciicetmcnÍos e u tlcstinução tludu u e.stes. [...J "

Í:m 22 de outubro de 2012. a presidente da Comissão de Instrução
Evgenija Indjukov Martins enviou olïcio n" 001/2012 para o Gerente de Eúèrmagem
Clóvis Guse solicitando o comprovantc de fiequência da Auxiliar de Enfèrmagem
Cristiane Agnes Bertholdo, inclusive com horário de trabalho. reÍ.erente ao mês de
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Íèvereiro de 2011. Com a alegação de que o documento se tàz necessário para instruir o

Processo Ético 01912012. que trarnita junto ao Coren-PR (fls. I 16).

Em l0 de maio de 2013 fbi solicitado pcla Clomissão de Instrução ao

Gerente de Enl'ermagenr da Santa Casa de Curitiba. por meio do Ofìcio 002DA 13. Cópia
do Prontuário da paciente Dalila Rodrigues M. Santos e regisro de dispensação de

morfina de todo o período de internamento da pacicnte de 0l/02 a 03103/2011).

Em data de 24 de junho de 2013 foi recebido Oficio 12312013 GESCC

da Santa Casa de Curitiba, encaminhando cópia do prontuário médico da paciente Dalila
Rodrigues M. Santos (fls. 129 a272).

Visando instruir o Processo Ético fìrram colhidos os depoimentos de Ana
Paula Dovih,v (fls. 292 e293). Cristiane Agnes Bertholdo (fìs.294 a 297). Saliente-se

que a denunciada Íbi ouvida antes da testemunha arrolada pela comissão. vez que quis

aproveitar a oportunidade. pois mora no Litoral. Foi infbrmada do fato de que a
denunciada tinha que ser ouvida por último, no entanto, a mesma insistìu na oitiva e tanto

ela quanto o seu procurador disseram que não haveria problema na inversão da ordem

descle que fossern devidamente intimados da oitiva da Enfermeira Cristiane Naonri

Ferreira.

Do depoimento prestado pela farmacêutica ANA PAUI-A DOVIHY,
testemunha arrolada da Comissão de Instrução (Íìs. 292 a 293).1 destaca- se:

"[...] Perguntuelo oncle exerce suu cttìvídude prolìssional, responcleu que

lubora nu PLC'. Perguntado se conhece a Denunciada Cri,çtiune Agnes

Bertholdo. responcleu que ncio se recorcla. Pergunlcrdo .se conhece u

denúncia enyolvendo ct Áuxiliar de EnJërntagem Cri.síiune Agnes

Bertholdo, respondeu que de início. não lembrcva. F'oi recordando oos

poucos. Perguntado o que sahe a respeito dos .fatos que envolve tt

denúncia, respondeu que não lembru como iniciolt, mus recordu que .fëz

unl Ievanlamenío de dados com e4l: Christiane e o Gereníe de

EnJërmugenr Clóyi.s. Perguntudo se u testemunha dispensou a medicaçtío

DimorJ'pura auxiliar Cristiane Ágnes Bertholdo. respondeu que acreclìtct

que sim, ntas níÍo .çe lenthra da .fìsìonomia dela. Perguníudtt como é

realizaclo o conírole e registro de dispensação da medicctção presc:ritu

utmtt SE,\EClË^ç.SlR IA respontleu que o ntridico pre.screvict u nredicttçtio

se necessaria, e u enJërmeiru liberayu, com suu ,senha no sisíemu e a
uuxiliar de enlermagem geralmente apanhava a ntedicução nu.farmciciu.

Os regislros de retirada de medicação eram: quando u enf-ermeira

Iiberavet a medicação no sistema, autontuticanteníe erer liberado uma via
pctra.fhrmcicìu, Nestu tiu ctssinavunt o./hrntacêutico ou.fitncionririo da
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.fàrnticia que Iiherou e o uuxiliut' tle enfermugcm que ratirou a remedio.
Relutort que eslu via,fìcavr de po.ssa du.farmriciu e ero urquivadu por po.rlo
e ;tor nrê.t. Perguntudo com qua fi.aquênc.iu u ,.luxilìu cle Enfërmugent
('ri,stiune Agnes Berlholtío retíruvu us medicuçõe:^ duJàrmcicìtr. rcs\toruleu
que ntio sube dizer. Pergunluclo sc ë contum upenas um filncioniirio tla
úniducle tle Inlcrnaçãtt rerirur us metlicuç'ões nu .fitrmtic'iu ent rutmc tlos
puc'ieníes inlernadas, respondeu que sim, seìnpre tlu ntesma unidatle.
Esc'lureceu que não eru permìlido que o auxiliur cle e4lermugenr reliru.sse
meúicoção puru oulrus uniducle.r. Pergunluda se em reluç'iio uo regi:;lro
cle dispensação de metlìcuç'tio pre.sc'rita exi.srict um poclrtìo de a.çsinutura
com u.\o de curimbo pare conlrole: responcieu que se o.filnciontirio clue

reliruvct ct rnedicuçiio ruhricasse e ou assìnu.s.se a viu du .formúciu. eru
nec'c.ssário carimhar. Pergunlado .\e esíe padrão tle u.çsínaturu pare
conlrole de rctireda de tnedicaçtío.jú exisíia à época do.t./àtos re.tpondeu
tlua não rcc'ords. Perguntudo st conhec.e o tlruft de liberuÇão de

medicuçiio "se neces:súrio", consluníe às.folhas l7 cotÌto:;entío
docuntcnlo pudrtío du époc'u dos.fittos, respondeu qne ,rirn. Perguntudo se

conhece as ruhriccts con:;lantes do documento acoslct(lo às -fòlhus 17.

respondeu que recanlrcca ct rubrica dos doi.s atrílìures de .furmcicia.
Enlrelunto, não reconhece a ruhrica de quent retintu a ntedic.ução.

Pergunluclo .\e lem ulgo ntuís s e.tc'lurecer. responeleu que não. pui.s não
rec'ordtt dericlo uo tempí) decorrido. Reilentu que não retordu de onde
pu'lítt a suspeiíu de .fhltu de metlicação: se dus Jarmut.êutica,s, se dos

httluncetes de psicotrópico,r ou tlu cnfërmeiru. [...1"

Do depoimento da denunciada Cristiane Agnes Bertholdo (fìs. 294 a
297). destaca- se:

"[,..J Pergunluda qual o locul oncle exerce suus alividudes proJì:;sionaís,

re.spondeu quc alualnrante ë técnic'u de luhrtrutório, no luborutório de

.4ntilises Clínices Lunuclin. em Guaruíuhu. Pergunludo .\'s tent

conhecimertlo du clentinciu, respondeu que sim. Perguntudo se responde

algunr processo jutliciul relacionudo eo cusa, respondeu clue não.

Perguntado se responda ulgum processo .iudicial relacionada u outrus
inlïuções étictt disciplinures, re.spondeu que não. Perguntudose e

verclu<leira u ucusação clue lhe é.\ëitu, respondeu que não. Perguntuclo se

lenr ulgum ntoÍìto paríiculur puru ju.rlificci-lu. re.rpantleu que no nomcnto
em que pediu dentissão .fbi in-fìtrmudu do:; .fhtos pelu c'oordenuç'tìo tle

En/ërmagent e pela Supert,isoru cla Unidude EnÍ. Cri.çtiune ,!\iuomi.

Pergunlado r^e conhece u pessott (us) et quem deva ser ulribuída u prática
ele inlïução, respondeu que de,scunhec'e. Perguntudo quul era u rolinu de
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Ìiheruç'citt dt unrtr nreclicctç't'to ltrcsc'ritu cttnto SE,\'É( 't.\'.ç..{R IO. rc.tlutntlau
que. palo qrtL' .\( recordu..rr,c,.r/it's.ç,ls esc'rilrt ".\a nece.ï.t(it.io". c.tt.to rt

Ttttc'ìertlt .rc,rríi.ç.rs dor. sttlìcitLtvu L't Supervi.t&t. quc lìtziu tt paditltt tltt
medic'unr':rtttt pelo si.ç!crtttt, t'ttrimhut'ct e u.s.sittttt'u o docuntenlo qttc (ru
levudo pclo .funciontirio uta u .fitrmdcict puru rclirur u madit'ctç.ão.

Perguttludo utma erttJeilo o ragi,slro du utlmini:;lt'ttç'titt cle untu mctlic'ttç't-ttt

presc'ritu c'onto SE.\E('Ë.\l\.-íÃ I(). re:;pontfuu qua nturcctclo o horúrío tle
udntínislruç't'fut a c'ltcc'ctrunt nu prc.\L'riÇão médit'u. lxtrént. ctlgunu.t t'c:e.s

i.sÍtt tttirt ttt'itrriu pelo lttto dc ttil uuxiliur hust'ur u ntedic'ctç'cio a outro
udmini.strú-lu. Lsc'larec'au qrt.,i.tltt ttt'orriu am rtt:titt de quc htn'ìu nttilo
trahulho n() selor. Pergunlulo se me.\mo não e.slundo nu t'.tculu tle

cuidudo.t ìnltgrui.s' t{e rlelarmin.klo pucienle .\c (r'd connun rc'lirur u.t

ntedìc'uçòcs rtu Fetmác'iu eDt nonte do pucicnlc. respontlcu qua eru
cotnun,. (ìerulntenle quent c.\lut'u ntuÍs lirra hu.sc'uttt ct tneclit'ttç,tio nu

.Íitrnteicitt. I'erguntudo purq qucm u auxiliur .wlicitut'u u liharuç.ão cle

nteclic:ttç'õtt.t prc:;criÍas cotrto ,ïli À/t('È'^!,ç,íR [Á5. rcspontleu cluc solicitutet
pot'e.tuu.supartisoru ('ri,slìuttt: ,\'uonti e nu.\uu ttttsenc'ict..solit,ilur,u puru
rtulru .Supat't'isrtru do Ilospitttl. I'erguntctdo :;a rec'onhece u ruhrit'tt que

L'()/tstu rut.s " Druli.s" tle retirttdtula maclìc'uç'ric.s.ï1: \'/t('f.çS,{R 1..1.\ rut duru

tle 2J 0l ){) I I ct.s lìtlhus l(t e I -. re.;pondeu qua .t'ittt. que pode sar qua .taf u

.tLte. quc quundtt e.tqueciu o c'urimho ruhric'tttu o l)rufi. Pergurttttdtt se u

tttrxilìur ralìrott L.nt slgunt nt()DIenl(ì u medic'uçtio Dìmarí, pre.tc'riltr lxtrtt
ptttt'iente [)ulilu Rodrìgue.s.ll Scm/r.r.r da f'urntúciu Llospitulur Lltr S(tntu
('asu puru tt.so pe.ssoul. rcsltortdau que ncio. I'crgunludo se no diu cnt que

pediu leni.s.stitt. suhiu du strsJteìtu cÌa supervi,soru qne rec'uìtt.ttthre.si.
respontlatr qua não, tlue c'raditu asle falo ptr ter pedìtlo clanti.sl;tio.

Perguntuú) se lem algo mui.t u crclurecer. respontlcu que ncio suha porquê

eslú serulo ucu.sudo de ter pcgo u madicaçcio clestinudu à puc'ìenla l)ulìlu.
ve: quc oulros puciente.s utili:uvutrt eslu tnesmu medicctçtitt. Rclcriu que

reliruvu a.slu nredicaçào nu jürnuícict. .1 det'lurunte explit'ou que .\(
,çottbe:;sc qucseriu ucu.rudu da relirar nteclicuç'tirt puru u.\{) pe.s:;ttul não

Íeriu pedido dantis:;ão. Quundo u uuxiliur pedìu clemis.são puru (ìaranc'iu

tle Enfbrmugem. u .\upet'vi.sttru ('ri,stiune Ìiuomi esluvu presente. t{a ytssc
de untu prescrição cle Dinutfi' puro pucientc D.R.'lí.5.. ttc'u.sttntlo u

clenunciutlu cla tê-la.Íeitt) ctn sau nonle. Relulu qua ulendia prontume nte u.\

.solic'iluçõc.: cltts pacienle.\ c que por isso cru L'()tilunt qtrc oulr().\ ltttt'iarttc.'
recorres:iatn à eIu tluunclo n(L't,\.ïildr.unt cle medic'ttç'tlo. ()ue nu ntuìoriu
dus te:c;; alu que reÍiruvu u medicctçiio e oulro.ï tnuleriais rut fàrmtic'iu.
Repergunías do procurudor a dn denunciodo: .\en, pcrguntu.s. f ...f 

"
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No intuito de csclareccr os fìrtos () seror dc lìscalizaçào colhcu
csclarecirtrentos da EnÍcrmeira C'l{RISl'1.\\U NAOMI ITERRI:lRA (fls. il l a 3l-l). tlo
clual destaca- se:

''1...1 Par,quntuLl() o que.\.th( o rL,.\peilo drt.s lctttt,s tltte envttlve u tlantinc,itr.
rc.t\tondett que nã() rec',rdu 't tstur,(t tlt,.ftrius (,u .\e cstLtvct am lìcançu
ntularnidutla. mus quun(ltt vttllott. tuttu uurilietr de eníbrntttgutt t.ltunttttlu
,htse.fit. disse qua aï(i pLrru lìc'ur "asper'Íd'. poi.\ ltureciu tluc u ntatlit:clç.rìc.r

não e.sítttunt send() erclntiní:;lrutlu,r. Re.lëriu quc ttma puc'ienÍe tle nonrc
Dulìltt ttaL'c.\.tiluru cte Dimoú. 1. .l Declurou que quarn /ìc'uttt re.;ponseít'c!
pe lo.s cuìdudos irtlcgrrti.s du ytucicnte Dulilu, .çoli<'ittntt ttos enfërnteiro.t u

liht'ruçcitt de morlìnu. l..l Relut()u quL'u denunt'ittdu ntìo solit,itut'ct ir
clacletrunte que líhcrüssa u ntttrfìnu puru u Dulilu, ent ru:ão de que, oo ser
sttlic'itudu, u deytcnle.\antpt'e iu conycr.sar c.orït u ltctt'ienle.'l'ul lüto
garulmenle não ttc'ttrriu cont os ot.lros anfi'rrneint:. [...] Pergunld(l(, c()nt()

sc (onrpr()vu qua umu meclic'uç't-ttt .fiti rulntíni.slrudct, rcsponclcu que hti
ragi.sÍro ilu lìberuç'tÌtt clu ntedíc'ttq'tio pelo en/èrntairo. clteL.ugent p()r purtc
&t uuxiliur, uu.rertc'ítt dc queixu d() pucicnte. olëm cle rculi:ctçc\tt de vi,titit
lo anferntaìiro uo percienla. I>ergtrnlctt*tse recrtrtltt se ìt aytcet do.sjbto.s u

cleclurunlt au ottlro enltrmeìrrt liherurunt u madicuçãrt rttorfìnu puru .t
ptc'ìenlc Dulilu c cr-tu <'ttnlinuott com quaixct dc, elor ou de nào huvar
ch,:c'ugent du ntedìc'itç't\o pelo uuxiliut'. respondeu que em c.ct'lu ot.tt.siiio lìti
lihcraclu u moïlìnu à puc'ienÍe l)ulilu. prtrém. ntìose recorde.te lõi u

pt'dido du ('hristittne.,l.qnas. ntus ucrt,dito quc.sint datido utt gruntlt'
númcro lc solìciluções leitus palu tlanunciutlu. .'l dcpoenta reul i:orr t'i.siítt

ti ytctc'ienta Dqlilu c perguïttou sa hutict .sido udmini.strudu u me(liL'uç'ato. Lto

quc u pttc'ìente raspondcu que nütt. t'i.sto que não sentiu dor. lttgo ttão

httttte netessiclude. Tu[ luto.fìti cttmunicudo à garênciu cle enfbrmugem.

| . I Perguntudo .tc presL'r(reu u ntedicuç'ão Dìntorf Tturu u petcienlc D.S.R.

nu dutu dc 11,;03'201I, ra.sponcleu que nLÌo. Perguntudo quenr c'onsideru

.\er o re.\l()nstivel por e.slu prest'riç'tio c'otrt sua sanhu. r,::;Ttondau que nãtt

lant c'onltec'intenlo, ptti.r tluulquer uío regislrado n(, c'otìtlruludor requer u
:;t:nhu. Rclulou clua ulgunt oulro fiulcioncirio podc íer visto u tlcc'lerunla

utili:uncút u ,\e,7hu. Tonrotr corthecinrenlo du prasc'rição de.follru.t n" l(),
<lt'viclo uo litlo du.firrmuc'êulic'u Ártu Puulu ter infitrrnudo à dec'lurunte qrt(
Ittn'itr.sidrt lëitu untu pre.sc'riç'titt cn.\eu n()nte,.fìtrtt tlos pudrõe.t utili:udo.s
palu ìnstituiçcìo. .,lo ser que.tlittrtutíu pelu,fitrmuceutic'tt. a dtc'lurun!(
inlìrntou clue n[ítt hut'itr pratc'rit(, Lt medic'ttçcio puru u puciante Dulilu. I'or
t,.sle rnotìvtt u.fãrntucêuíìt'u ntìtt (ntregotr u ntorfìnu à clantrnc,ict,.lu...lpós'tt

ocrtrrido u clepoenle sc tlirigitt à gerôncitt cle tn/ermugcnt de po.t,se dtt

ytra:;criç'iitt e u denuncìudu.fiti urt Rllpedir clemi.ç.ttìo. .\'tt ntontcnt() (nt que
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tt tlacluranle e.\laru c'orlrcr.tuntlt) L'om u gereníe cle entermttgent. ()

íilnc'ìonúrio do Rll Íela/ìtnou ìrrlitrmundo que uusiliur Christiurtc ltuyiu
pedido <Jemisstio. !...J I'trguntudt) tle quetn aru e responsehiliclutle tlc
relirn' os nreLlicuntcnl().\ du letntút iu. tluttnclo liberutlos conto ",\'/t
.\'E('Ë.S.çlR IOS", rc.s'Ttondeu qua ar(t do uuxilitrr. me.çmo clue níio c.rlilc.s.sc,

escalsclo puru pre.\lur t'uìdudos utt pttc,ìenle que nct,e.ç.tilu.s..se tlo
medicttmenío. Re.fëriu qua. uo rclirur o meclicantenlo du .fàrtntit,ìcr. tt

uuxilìur rJeveriq assinur o drulì. 1...1"

Lm l5 de setembro de 2015 liri expecliclo olìcio 001i2015 pela presidente

tla C'ontissào clc Instmção do Processo Etico 019;'1012 para Santa Casa de Ì\{iserictlrtlia.
solicitando ctipia do prontuário D.R.l\4 rcf'crcnlc ao nrês de Marçoi201 l.

[ìm atendimetÌto ao Otìcio da ('onrissão de Instrução. em 27 de outubro
dc 201-i a Sartta Casa de Curitiba encarlinhou por meio do Otìcio 239i2A1sDTflS( ('
copia do prontuário da Senhora Dalila Rodrieucs ìVl. Santos.( Fls. 325 a 587 -ticntu e

verso ).

Encenada a fàse instruttiria fbi cncaminhado mandado de intimação para

a denunciada Cristiane Agnes Bertholdo. aprcsentar alegações Íìnais por escrito no

prazo cÌe l{) dias corridos da data da juntacla do aviso de recebimento aos Autos. conÍìrrnrc'

prcceituam os Artigos 62 - | e 77 <lo Ctidigo clc Processo Etico-Disciplinar tla

IrnÍ'crmagern - Resolução Colen no -ì70r'2010 (fl. 589).

No dia 0l de dezembro de 201-5. Íì)i recebido no Coren-Pr as aleuaç<ìcs

lìnais sob Íbrna de memoriais. (fls. -593 a 598) apresentadas pela denunciada Cristiane
Agnes Bertholdo,

" I J -ls proru.\ lru:ìdu.t (to.\ (tìt!()\ nã(, (lemon.ttrüm que hti quulquar
ilicitude rru prcitit'u profìsrirtttttl dtr dtnuttt'iudu. mus umu daclicttç'tìtt

tlentro du rutrmulidudt du ulividudt pntlìssìonul. rc.\tundo protudo qut
e.slu ntìo cotlcorreu cle forntu ulguntu puru u prtiticct dus "supotiçr)c'.r "

prasetlles nu ucusctç'titt oh.jclo clu dt:núttt'iu.

,\'tio sendo tt enlenclimento do r. .lulguelor, tornu-se necessiirio u uplic'ttç:titt

do princípio do "in dúhio pro rttu . unt(t vez que c'ertu é a dúyicÌu ucar.'u

du t'ulpa u elu ulrihuíclu c'ttnt raluq'ão à ucusuçcìo de uÍilizuçtio da ntcitt.ç

puru oblenç'ão dc madic'umcnlrt,s. 1toi,r tt ttc'ttsuckt nào .ÍbÌ em m()ntL,nl()

ulgtmt surpreenc{itlu cm uliIidutlt quc .iu,tti.fìc'u.\sen u prelcn.\'úo dtt.t

ttt'rr.vudore.s, ncm ntesntrt tltrc luìs tn((lìL'uìnenlo:; ntks literum u de'.rtittuç'ão

det'idu. pois aruttuçtic.t cnt ltrontuúrios sãtt rettli:uela.s por pe.\.\'()u.\

Itttntunus.suieilus u crr().\. quL'po(lcm tttr ttíitt c'ttmeter.làlhus.[. /"
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ljindo o procedintento a Presidente cla Comissão de lnstruçào
encantinhou olÌcio à presidentc clo Coren-PIÌ Simone Aparecida Peruzzo para comunicar
o tcrrmino dos trabalhos da C'otnissão de lnstrução. no qual enviou os presentes Auttls.
acompanhados do Relatório ('onclusivo da ('omissão de Instrçção (U,602 à ír2l).
cOncordando parcialmentc c()rÌì () entcndirì'ìcrìlo do (lonsc-lheiro Relator de que houre
irrtiação dos arl.isos -5o.9o. l2 c 56 clo C'ritligo dc Etica clos Profìssionais r.lc Enlènnascrn
(lìcsolução 311i2007)e acrescenta-se o arligo 4l da ref'erida Resolução.

coNC t, ti sÃo (ncl.rToR)

I)rimeiramentc ()portuno deixar claro que confbrme dispostrl no artigo I _56

da Resolução CloÍ'cn e seus parágraf'os não há cÌue se fàlar cm prescrição a pretcnsão à

punibilidade. pois os fàtos ocolreram em janeiro de 201l. e o processo lìri instaurado enr
nraio de 2012. ou seja. dentro do prazo de -5 (cinco) anos. Com a abcrtura do processo

htluve a intenupção do prazo prescricional e todo o prazo comeÇou a contar do dia dcssa
interrupçâo. 'l'ambém não há cÌue se f-alar e rn prescrição intcrcorrentc porque o proccsso
niìo tìcou paralisaclo por mais de 3 (três) anos. estando desta f'orma em plenas concliçircs
para ser julearlo.

Aptis leitura dos presentes Âutos que me tìrram colocado à apreciação
entcndo que restou contprot,aclt) que a Denunciacla Christiane Agnes tlertholdo retinru a

nrcdicaçào [)inrorÍ'da tarntiicia clo llospital Sanla Casadc ( uritiba sem c()mprovaçã6 de
rlestintl. Desla Íìlnla. concordr-r com o enlcndimenttl da comissão esposado enl seu
Rclatório e o adoto como razões de decidir:

\ dcnirrrcirr i1,,, 1'rroccss.., t.rrr clrrcs[àti !tl'ìrcsetÌt(]Ll, inicirrlrncntc, a su\l)(.it.ì

Iì()r Peri(' cl:r (ìcrencilr rìc' Írtttì'rrnagcrrr c SLrpenisìo cll Ij:rnn:icr;r, tl,r

rc'terich insriruiciìo. cìc clut' rr airxiiiar tL' I:nti.nnagt.nr (.lrrisrjiurc .\srrt.s
lìerrht>lclo t'strtri:r reúarttl,r a I'ncdicaclìo l)im,.rri da fìrrn.vir:i:r. utilizantl,,.
sc cic prcscrir'ìo n-ródicrr clt' crrrárcr "sc ncccssário", s,rlicit.;rndo lil>c.rrcì,,

P:triì í)s etttì'rr;rcir,rs cl,r li,rsPir:rl. trlgtrrr..;.lt'lcs iluc tììrì (.r:ltÌì supcn-i*,,r.,,,

tk' stt:t l ;ricl:ttlt' tlc trrrltrrlÌr,,.

( )l)()rnÌrì() t'scl:rrcccr (ìu(' lÌ l)r('scric-ari rrri'tìicÍ.r c.)nsfâ\.:ì tk. r.nccìicac. irt.s rr

st'reln irdtttirtisrr,tcllts ctn lror,iri,rs tlctcrrntntrrl,rs r'iì s(.rttrÌ atlrninisrr:rtllrs

c, rrrtìrrnrc rltrcix;rs aprcscrrt:rtirs pcìrr prÌcicrìrc ítì. l9); (.\lìccitìcrlrìì('nr(

llestiì pr('sct'içio. ;rs nrcrlic,rr-'i,cs tlc lrs,) ''s(, llccessliri,r" t'rarrt l)inlrrt- t,

Itlesil. .\s trrt'riic:acircs prt'scritas c()rÌl hr,rários rlt'tclrrrinaclr:s (.rrìrìì

t'trclrnitth;rti:ts pr,l,r sct()r rl:r l:rrr-nácilr rlrrctarncrìtc, à rrrricl;rrlc cle itrtcrrrrreìt,
t' :rs rnrrìiC;rc-irt.s presCrtt.ls ( ( )lììr ) 'Sc tÌ(.(.(.\slirirs" rlt'r (.ilÌtìì Se r liltt.r.,ltllr,
r í:t sisru'rrrrr lr,rsPtrirlar Pcl,r trrtì'rlrlciro c,rrrì r-rst., de' stnira Pcssoaì. l'.sst.

l)rí)ccss() r'irt sistctrta rlcrrl\':r nir tìrn'rtícir ìrosiriralrrr urrr intltrcss() Iì1ìrlr :Ì
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libcração ch nrc:dicacào, tlcrìonrinrrtlo l)rrrfì

.\1los csta libcraçrìt>. o :rttxiiiar Llc I:ntcrmaue rn Jrode ria [rrrscirr na t:rrrniicia

l tncdicaçlìo, clcvettckr, pura Íìtrs cle controlc, assinirr o scu rcccbirncnto.

Iìctotnauckr à turiclaclc cic intem:rciìo, o auxilier dc l'.ntì.nrragem rlcleria
atlrninistrar a tncdic:rc:ì,) no p;rcicnte el.Ìt tlr.rcstào cr c()rn() tìirrrra cle

conrprovitçlìo do ato, clrccrrr (rlcscrer-er ttr,r) na prcscriçlìo rni.clica er

Irorlirio rlrr rtlrrrinistmc-ào, o qtrc n('rì) scnìpr(^ocorria.

l)r,rrante a instrução, <lbsen.ou-se (lLle, na datn de 23 de fcvereiro clc ?011,

a l)enunciacla rcúou, arrar,és de solicitacão birscada em prescriçà<> rnédica

cla pacientc D.R.\I.S.. a medicaciìo l)im<>rf lomg, prescrita corn<> "sc

ncccssário", nr> horário 13:L)4h (rl.4l, r'crso). No entantc>, o l)imcrrt não

foi checado ru prescrição multi-protìssional (fì. 2a); não consta arÌ{)tação

de queixa dc dor (tì. a.3); tamp()uco era a f)enunciacla a profìssional

rcsponsár.cl peia pacicntc D.R.,\ I.S.

l.,m 21 dc fevereiro dc 2()11, a l)enlrnciada rctirou, atrar'és de solicitação

baseada em prescriçào médica da pacicntc l).R.1Í.S., a mcdicaçào l)imorf
1()mg, prcscdta como "sc necessário", no horário 07 49h (tl. 33, vcrso). C)

l)irlrorf s()rììcÌÌtc foi chc,caclo n:r prcscriçào rnulti-profìssional às 1 l:(X)h

(t1. 2r, anverso); nào consra an()façào de quei-xa dc dor (fì. 32); cra a

l)enunciada a protìssional rcsponsár'ci pcÌa paciente D.lì.i\t.S. C)bscn'e-se

quc a meclicaçào dcstinada ao cotrtrole da dor foi retirada às ()7:49h e

aclminisuada somente às 1l:0{)h.

l'.m 17 dc tcvcreiro clc 2()1 1. a l)cnunciada rctitou, atrar.és de solicitação

bascada em prescrição médica cla pacientc l).1ì.N{.S., a medicação l)imori
lorng, prescrita como "se necess:iri{)", no horário 08:0-th (tÌ.52, anterso).
() medicarnento Dirnorf t'oi checatl<> na prcscrição multi-profissional às

09:lXìh (t'1. 50, anr-erso) e: consta arì()tacão cle qucixa dc dor e administracã<>

da medicaçào (f1.5-t vcrso)..\s 13:()lh Ìrá ourro Drafì com a mesÍrvt

assinatura de quem tctir()u a meclicaçào às 0tì:()4h (t1. 52 vcrso), p()ri:tn não

fìri checada (f'1. 50, âlì\'erso), nern consta qucira dc dor nc:ste horário (fl.

5-1, r'erso). -\ l)enunciada era a profissional responsiivcl pela paciente

I).Iì.ilÍ.S. nr> período cla manhã c, portanto, foi a responsável por buscar

r rnedicação l)imotf na t'armácia.

I'}n02 de ti'r'creiro dc 2tll1, a l)enunciacla rctirou, atrarrós de solicitação

brrseada cm prcscriçà<> médica da prciente D.R.NÍ.S., a medicaçào l)imorf
l()rrrg, prescrita como "sc necessári{)", no horário {)9:5óh (tl. 63, r'erso).
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\o i.'lrranto, ,r f)itnorf tr:ì,, fbi chcc:rclo na prcscriciìr r mr.rlti-protìssionll (tì.
(r2, anr.erso); nà<> r:onst:r ân()rac::ì() dr.r;r-reixa cle d,rr (tì. ó-t); tarnbérn n:ì<r

cr;ì a l)ctÌurlci:tclir :r prr.rÌìssion:rl rcsit,,nsrit'e l pe-la p:rcie.nrc l).R.\1.S.

\a tllra clt' 24 clc ii'r-creiro clc lit ll. a l)crruncirrcl:r rcrirou, irrrur-ós dc
st-,Licitaciìcs l>asc:rclrrs crn ptcscricà, rnéclica da pacir:nrc I).1ì..\1.-s., a

mcclic:rcào l)imori l(t111u, pfc\cntà colrlo "sc ncr:cssário", nos lrorririos
()8:17h, 13:{}1h,2(}:52b ítls. 16 rr liÌ). No cnrÍÌnr(), o l)in.rorf tìri checlclo
na i-rrt:scric, ìo rnulti-protìssirrnuÌ rÌp('nâs às 3(,):(l{)h (t'1. l 9), nìo scntl>
checad.> nos pcríoclos nrlnhiì (, tar(lc (i1. 42, artvcrso); rr anotacà<i tir:

I'.ntcrnragcnr tattrltc'nt so tbi rcalizatlr no períoclt, Ìl{)tun.Ìo (rpranclo :r

l)entrnciadir trab:rlh*-:r). sr,ttd,> (ìLtc rì()s tunì()s míìrutin() c vespcrtìno nrrrr

coÍìstlì:ìnr-rfNçiis dc clucixl dc cl,,r. .\ l)cnunciada s<i tìcorr coln a pacicrrte

t).1ì.\1.S. zì noite.

No rlil 2l tlc tìr-crciro clc 2()11. rt I)enunciaclu redrotr a nrcdicacà,, Dirrrrrri
e a administrotr à pacienre D.lì.i\Í.S., c()m() r'isro rìrìrcliírrmerìre.

Otrtrossim. no cìia 14 rlc fì'r'crt'iro rlc 2{)l l. a l)crnrrnciaclrr rcrir,rtr e

mcdicacào às (i8:-l-lh (n. -;7, r-crso), c csra\-a c()m iÌ pncientc D.lì.tr[.S. lrcla
rnanhrì, confirrme unot:tt:ìo dc crrfi.rrnagern (fì. -51Ì), senckr (lLle, L:()r-ìstâ (lue

ir pacicnrc "rcfcritr algia c tìrt rncclicacla contbrnrc prc'scriçào rnclclic:r".

\,-rrc-sc qllc iìs nrl>ricas dos l)mtìs clcsrtrs drìtàs tquc s;ìo rtrÌ;rìcas clir

[)entrrrciacla, posr() qÌr(' cstaviì c()rìì a pircic-ntc D.lì.i\1,S., l>rrscorr a

rneclicacão, chcc,ru r an()r{)u clr.rcix:t clc cior) contèrcnr c()n-r as rtrl>ric'.rs d,rs

l)ratìs de tls.33 (r'erso),5t (anr.erso),63 (rcrso), ló (trcnte), l7 (frenre).

l)ortanto, J'urcle-se infcrir cpc â Dcnunciacla ncÍÌÌ st' rÌìprc chccavrr a

rneclicacào l)imort cluc buscava na tirrrnácia c, tanìì)óm, ncm scrnprc tìrzia

iÌ iìn()tâcà() rlc [,ntcrn-ragcrÌì c(]rrctalÌtctìtc, pois n:ì,) c()ns!tì\'a rccìamac-iìcr

da pacientc s<lbrc cÌor (', rncsrìì() assinr, a mccücaciri> l)irnorf cra retirada

da tìrn.r:icia.

I'-ssas intìrrrÌìacòcs coadunâm c()m ()s doctrrnentos ac,;stados r()s aut()s,

cspccifìcatncnte c()rn o IìcLrtóri<l emitiel,.r pcìa ( -oordcr-rlçào dc

l'-nti'rrnagetn das t'niciatlcs clc Intern:rçào da Slnr:r (ìasir rìc -\liscric,irdia
rÌn l-tl()3/l{)11 (lls. l-{ c 15):

"...' lo .tcrno.t .rirr,t/írytdot lteh.fàmtat;tlica .'luu Pttth, t i1ru/ olt.vrt'ot qne

.freqnultmeulL tt L.oititonulont Litlìrtuit . I,grc.t llerll.,o/da, ;onptnil d.lìtnÌt.iLi.t f')dftr

pcgr I)ìntor/ fitu d fwi:ìet/i'l).-LR. t qilt t.Ì,iiiltlu i0Ì7/ ú tÌ/tl///tt mltrit:tr riil ün otlto.t

nlontrulrt.; .sonlrnle uinthatv o L)rilì da-fìrntãrzt, fiadeuo., rott.tlilltr qilt:

. l)o-;21 ditt-r r inlb ìtrt'.;lì.g,t,/o.t..tot//t'ille í (,inco) ,lìat a io/abotulont c-tl,trut
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Com etèito. entendo importante. ressaltar algumas inÍìlrmaçòes

importantes em relação à medicação Morfìna (Dimo$):

A Mort-rna é derivada de opióides. cujo fánnaco é eleito para o alír'io da

dor aguda c dor oncológica intensa, 
.lambem 

têm sido utilizados no tralamcnto de

diversas síndromes dolorosas crônicas não oncol(lgicas. O grande temor do uso

prolongado cle opiirides para esses pacientes e que. apesar de promover excelente ef'eito

analgésico. há aumento substancial do risco da principal complicação. que e o vício.

Para reduzir o risco e obter melhor etèito dos opióides é necessário que os

prot'issionais administrem o mcdicamcnto de tbrma consciente, com indicaçõc-s precisas.

Íàzendo avaliações periridicas. O uso prolongado destes fármacos provoca inúmeras

alteraçtìes celulares responsáveis pelo desenvolvimento de três lentimenos clínicos:

tolerância. síndrome de abstinência e depentlência. Estima-se que cerca de 30% dos

indivíduos tcm dor crônica e destes. l0o,ó são tratados com opióidc's.

Para tanto. cla aniilise dos clocumentos constantes nos autos não há outra

conclusão a que sc chegar. senão a de que a denunciada violou o Código de Etica

Protìssional. pois realizou inúmeras retiradas da medicação Dimoú'na tàrmácia da

instituição hospitalar em nome da paciente D.,\'.R.. com prescrição de "Se Necessário".

Rua Prot. João Argemiro [-oy'ola. 7-1. Senrinário. ('uritiba'PR - CEP: 80.]10-5i0
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senl corììprovaçào de destirto a toclas elas. i\lgurnas se Lrncontram checadas no prontuário.
()utras. cncontranl-sc checadas dcpois dc transcorrido um período de tenrpo considcrável
cntre a dispensação e checagcm. enl se tratando tle um analgcisict-r, nào poderia tcr sido

administraclo com tal demora. Ern clutras siluaçÒcs. consta a checagenr da medicaçào no

prontuário. porént nas anotaçtìes dc cnll'nrìagcm a pacientc não relèria algia. E ainda,

cxistenr alguttras dispensações do mcdicarììenlo que não existcm a chccagem do mesnr<r

no prontuário.

Os autos demonstram quc nào Í'oi um simples desvio de nredicação e sim

cìue a denunciada Ltsou a prescrição em nomc da pacicntc para realizar inirmeras

solicitaçõcs e retiradas da nredicação na Farmácia. scm clue todas tenl-Ìam sido destinaclas

à ela.

Dcspcrta a atcnçào. o tãto de quc a denunciada tàzia o pcdido da

nredicação aos enlermeiros de outros setorcs rotineirameutc. pois a medicaçào era

prescrita conto "Sc Nccessário". scndtl assim. necessitava ila liberaçào via sistema

hospitalar por unl enfcrmeiro com scnha pessoal e intranst'erível. Esse tipo dc pedido

gerava um impresso na fànnácia para que a medicação fÌrssc libcrada. Ficou evidenciado

que. o pedido realizado aos enlèrmeiros de outros setores ntìo seguem critérios rígiclos da

rcalcomprovação dc necessidadc. o quc- clenronstra a Íacilidade tle desvios de mcdicaçtìes

dentro da instituição hospitalar. e pode ter oporlunizado a dcnunciada a obter o
medicarrrento Dimorí.

ConÍirnra-sc o fàto também nos autos. por meio da escala de trabalho
(t'olha ponto). quc a denunciada solicitou alguns pedidos da nredicaçào quando já halia
tcrnrinado seu turno de trabalho. Cont-orme consta no Relatirrio Conclusivo da Conrissão

de lnstruçãtr acirna transcrito

E oportuno relatar de que a denúncia não consta ato que tenha causado

dano à paciente assistida pela Auxiliar de Enlèrmagern Cristiane Agnes Bertholdo,
nlesmo quc a denunciada tcnha negaclo o fato de destino descoúecido a mcdicação em

algumas situações.

Destaca-se que. dcpois de sinalizado o Íàto pela farmacêutica do hospital

de que a dcnunciada havia fbito inúmeros pcdidos do medicamento Dimor/ para rllesma

pacicnte com prescrição de "Se Nccessário" para () gerente de enferma-qem. este tratou de

buscar cviclências com a enÍèrrneira clo setor erÌì que a auxiliar trabalhava e tambénr com

cnlermeiros de outros setores. e resolveu de-nunciá-la ao Coren-PR, No mesrÌìo instante.

a auxi I i ar pedi u clcm i ssito r,'ol untariamente.

O Íàto de não tcr colocado a vida dc outrem em risco. e de já não cstar mars

clesempenlralìdo suas lunçòes na Instituição, não retira desle consclho o poder e o dever

de punir os que atuam em contrariedadc à Nomatização Etica Profissional e l-egal que

regcm a protìssão dc enlènnagenr. pois se tratam cle csi-eras distintas c intlependentes. r\
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atitude de não admitir a utilização indevida de verbas da instituição hospitalilr para o
desvio da rnedicação Dimorf não a exime de culpa. pois existem inúmeras evidências da

ocorrência dos eventos. o que leva a crer na responsabilizaçáo do profìssional infiator.

PLENÁRIO

O Pareccr da Relatora l-oi submctido à apreciação de Plenário em sua

585" Reunião Ordinária, que por unanimidade DË('IDIU pela aplicação da penalidade de:

MULTA NO VALOR DE IO (DEZ) ANUIDADES DA
CATEGORIA DE AUXILIAR DE ENFERMAGEM. levando em

consideração as circunstâncias atenuantes (artigo 122, inciso I[) e as

circunstâncias agravantes (artigo 123. incisos III e VII parte Íìnal; à

denunciada CRISTIANE AGNES BERTHOLDO, brasileira.

solteira, Auxiliar de entèrma-eem. inscrita no Coren-PR. sob o no

653208. portadora de cédula de identidade RG no 92037681, inscrita no

CPF sob o no 052.303.089-40. domiciliada na Travessa São Cicero, n"

53 - Santa Terezinha - Fazenda Rio Grande - PR - CEP 83829-081.
por infração ética aos artigos 5o. 9o, 12 ,41.48 e 79 da Resolução Cofen

3tv20a7 .

Curitiba. l0 de abril de 201 7

/i;,|i. /rl,* 6/ti i'lrlrç
VERA RITA DA MAIA

Presidente em erercício

Ei t i-/-
ELVIRA MARIA PERJDES LAWANI)

Conselheira Relatora
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